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    Ao meu Deus, Senhor da minha vida.Nada do que foi escrito aqui, seria possível sem a visão que o Espirito Santo me concedeu, primeiro ao suscitar em mim o desejo de conhecer as verdades acerca dos dízimos e ofertas, a revelação é totalmente dEle, e no meio desta caminhada de estudos vieram desafios, então Ele me fez uma promessa em forma de alento, soprou em meu ouvido dizendo que a busca que eu estava fazendo, um dia se tornaria um livro e este entendimento chegaria a muitas pessoas.Também dedico esta obra, por mais uma incalculável riqueza que Deus generosamente me concedeu: a minha família, minha esposa Carla, e meus filhos Emmanuel, Miguel, Mel e Isabel, eles são herança do Senhor.
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Capítulo 1: Dízimos
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“Se entrarmos no caminho da obediência a Deus, colheremos bênçãos, pois a bênção do céu é fruto da nossa fidelidade”. 

Muito se tem discutido a respeito do dízimo na atualidade, portanto, este capítulo trata justamente deste assunto com o intuíto de delinear este tema de forma bíblica. Para tanto, abordaremos textos do AT que nos mostra onde originou-se o dízimo, ou seja, o primeiro dízimo registrado nas escrituras. Passaremos a compreender que o dízimo foi entregue de forma espontânea muito antes da lei de Moisés. Depois iremos delinear o sentido do dízimo no AT que nos revela que este era tido como um ato de gratidão, espontaneidade, fidelidade e confiança. Este princípio bíblico gera frutos, tais como, prosperidade e restauração. Por fim, vamos compreender que o dízimo ainda é válido nos dias atuais.

​A. Conceito de Dízimo


A palavra “dízimo” vem do hebraico maaser e do grego dekate que traduzidos significa um décimo, que é igual a 10%. Na Bíblia existem vários textos com este termo. Em Malaquias 3:8 temos um exemplo claro: “Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que te roubamos? Nos dízimos e ofertas”.

O Dízimo vem antes da Lei, quando Abrão em Gênesis 14:20 dá o primeiro dízimo como ato espontâneo e de gratidão a Deus. Jacó também dizima antes da Lei como um sinal de fidelidade ao Senhor.

No AT os dízimos eram entregues aos levitas. Eles trabalhavam no templo, portanto, este valor arrecadado era para o sustento da tribo.

Hoje o dízimo é entregue nas igrejas, no altar do Senhor, onde a própria instituição o administra para o bem da comunidade. Pagando as contas geradas pelo uso da igreja local e para o sustento daqueles que trabalham exclusivamente para a instituição. Diante disso, o dízimo é algo sagrado e que deve ser administrado com muito temor.

Em Provérbios 11:24 diz: “Ao que distribui mais se lhe acrescenta, e ao que retém mais do que é justo, é para a sua perda”.

Essa palavra é intrigante, porque Deus está nos ensinando que quanto mais se dá, mais se recebe e o que retém mais do que é justo, é para sua perda.

Então, se você quer entender essa matemática, você precisa desapegar da forma de pensar do mundo. Porque o mundo entende que quando você divide algo, há uma subtração dos seus bens. Mas Deus está dizendo que quando você divide mais virá sobre você. Por conseguinte, aquele que se apossa naquilo que é mais do que justo, é para a sua perda.

Ou seja, Deus nos concede 90% de tudo, mas quando você retém os 10%, é para a sua perda.

Isso é muito sério!

Porque se você quer ver a glória de Deus, não pode reter aquilo que não é seu.

No Versículo 25 diz: “A alma generosa prosperará, e aquele que atende também será atendido”. Se você quer prosperar, obedeça a Palavra de Deus.

––––––––
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​B. O Primeiro Dízimo da Bíblia


Dizimar é uma ação espontânea e de Gratidão

O primeiro Dízimo da Bíblia foi entregue por Abrão e está registrado em Gênesis 14:20 que diz: “E bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos nas tuas mãos. E Abrão deu-lhe o dízimo de tudo”.

Vale a pena salientar que, neste mesmo capítulo, estava acontecendo uma guerra envolvendo quatro reis contra cinco. O sobrinho de Abrão foi raptado por esses quatro reis. Um dos servos de Ló escapou e comunicou Abrão, que teve o cuidado de separar 318 homens valentes, nascidos em sua própria casa. Estes tinham a mesma fé e o mesmo espírito que o pai da fé.

A Bíblia diz que Abrão e os valentes resgataram Ló bem como todos os seus pertences que haviam sido roubados. Também conquistaram os despojos dos seus inimigos.

Como gratidão Abrão deu o Dízimo de tudo. Este relato mostra claramente que dizimar foi um ato totalmente espontâneo, ou seja, não foi algo ordenado por Deus, mas foi uma ação de gratidão da parte de Abrão.

Melquisedeque, o misterioso sábio, rei de Salem e sacerdote trouxe pão e vinho. Isso aconteceu aproximadamente 1.800 anos a.C., isso é, há mais ou menos 3.820 anos. Ele era sacerdote do Deus altíssimo. O rei o abençoou dizendo: Bendito seja Abrão pelo Deus altíssimo, pois entregou os teus inimigos nas tuas mãos. E Abrão deu-lhe o dízimo de tudo.

O interessante é que logo em seguida, após este episódio, Deus anima Abrão e promete-lhe um filho.

Muitos entendem o dízimo como benção financeira somente, mas o dízimo está relacionado à libertação de vidas, pois muitas pessoas enfrentam batalhas e não entendem porque não têm vitórias. Quantos têm os seus filhos, sobrinhos ou parentes capturados pelas drogas? Aprisionados por esse vício maldito? Quantas pessoas têm os seus casamentos destruídos porque foram roubados pela prostituição, adultério e vício? Infelizmente não conseguem ter vitórias sobre essa batalha?

Abrão resgatou seu sobrinho pela força que o Senhor lhe deu e não reteve a sua semente. Deus pode libertar estas pessoas do cativeiro em que elas vivem, basta entregarem suas vidas ao redentor.

Aprendemos, então, que Dízimo vem muito antes da lei, sendo um ato de gratidão e espontaneidade. Assim como Abrão, que possamos ser gratos por tudo que Deus já fez em nossas vidas sendo fieis nos dízimos.  

​C. O Poderoso voto de Jacó


O Ato de Dizimar é um sinal de fidelidade

Em Gênesis 28:20-22 Jacó faz um voto com Deus:


E Jacó fez um voto, dizendo: Se Deus for comigo, e me guardar nesta viagem que faço, e me der pão para comer, e vestes para vestir; E eu em paz tornar à casa de meu pai, o Senhor me será por Deus; E esta pedra que tenho posto por coluna será Casa de Deus; e de tudo quanto me deres, certamente te darei o dízimo.



Jacó havia saído da casa de seu pai em Berseba e partido para Harã; quando anoiteceu ele pegou uma pedra, pôs como travesseiro e ali dormiu. Deus, então, lhe deu um sonho, uma promessa. Quando Jacó acordou, pegou azeite e ungiu aquela rocha. Ele disse: “A partir de agora o nome desse lugar é Betel”. Que significa “a Casa de Deus".

Jacó ainda não servia ao Deus de seu Pai. Mas fez um voto que a partir daquele momento, se o Senhor fosse com ele, lhe dando a proteção ao voltar para a casa de seu pai, Jacó passaria a servir a Deus e lhe daria o dízimo de tudo.

Você pode achar que Jacó estava barganhando com Deus, mas não! Parafraseando o que Jacó estava dizendo: Deus, eu creio que são verdadeiras as promessas que o Senhor me fez através deste sonho e não temo quão grande seja. Portanto faço aqui um contrato contigo; se o Senhor for comigo, eu serei com o Senhor.

Deus abençoou Jacó de uma forma sobrenatural. Jacó prosperou, enriqueceu e constituiu uma família grandiosa. Até que em Genesis 35:1 Deus diz para Jacó voltar para o lugar de onde veio e lá levantar um altar.

Observe o poder do voto de Jacó. Quantas vezes você fez um voto com Deus? Quantos sonhos o Senhor trouxe ao seu coração? Quantas promessas o Pai fez para a sua vida?

Eu lhe pergunto: Quantos sonhos foram realizados? Quantas promessas foram cumpridas?

A vida com Deus é uma via de duas mãos, ao mesmo tempo que Ele nos abençoa, nós devemos ser fieis a Ele. Muitos vivem frustrados por não terem os sonhos realizados, mas não entendem que não colhem porque não plantam. 

Jacó fez um voto com Deus. Ele se comprometeu a servir ao Criador e entregar o dízimo de tudo que Deus lhe desse e, consequentemente, o Senhor o abençoou. As bênçãos do Pai são consequências de nossa obediência diante dos nossos votos. A vida com Deus exigirá de nós o comprometimento com a sua palavra. O Dízimo faz parte da nossa fidelidade ao nosso Pai, e eu posso te garantir, se você for fiel a Deus, Deus será fiel com você!

––––––––
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​D. Para quem foi destinado os Dízimos?


O Dízimo sustenta a obra de Deus

Ao ler Números 18:21 aprendemos que os dízimos eram designados à tribo de Levi: “E eis que aos filhos de Levi tenho dado todos os dízimos em Israel por herança, pelo ministério que executam, o Ministério da tenda da congregação”. Quem eram os levitas? Levi era o terceiro filho de Jacó com Lia. Os levitas constituíam sua descendência.

Conforme o contexto deste capítulo Moisés era o líder do povo de Deus. Todos estavam no deserto quando Moisés instituiu a lei e com ela o princípio que os dízimos seriam destinados aos levitas.
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